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	Súmula da Audiência Pública referente à revisão da Portaria ANP n° 147/2003




1. Data e local da realização 

A Audiência Pública n.º 16/2005 foi realizada em 28 de dezembro de 2005 no Auditório da ANP, à Avenida Rio Branco n.º 65 / 13º andar – Centro - Rio de Janeiro - RJ.
2. Composição da mesa

Presidente da Audiência:
Cristina Almeida Rego Nascimento

Secretária da Audiência:
Cristiane Zulivia Santos de Andrade

Procuradora Federal:
Marilisa A. Wernesbach

A servidora Cristina A. R. Nascimento foi designada como Presidente da Audiência pela servidora Maria Antoniêta Andrade de Souza que não pôde comparecer à solenidade. A posição de Secretária da Audiência foi então ocupada pela servidora Cristiane Zulivia S. de Andrade.
3. Objetivo

Revisão da Portaria ANP N° 147, de 12 de maio de 2003, que estabelece a especificação para comercialização do Querosene de Aviação, destinado exclusivamente ao consumo em turbinas de aeronaves, em todo território nacional e define obrigações dos agentes econômicos sobre o controle de qualidade do produto. Como foco da revisão destaca-se a adequação da especificação brasileira aos padrões internacionais.

4. Fatos
Foi realizada a abertura pela Presidente da Audiência Pública com sucessiva apresentação, mostrando os objetivos da revisão e os principais itens alterados após avaliação das sugestões encaminhadas durante a Consulta Pública, as quais se encontram listadas nos anexos: Planilha de análise da Consulta Pública, Apresentação Audiência Pública 28-12-2005, Súmula. e Minuta QAV-1 pós Audiência.  
Na seqüência, Antonio Sampaio da Esso questionou o limite máximo estabelecido na produção, de 1mg/L de partículas contaminantes, sugerindo o valor de 0,5 mg/L. A Presidente da Audiência observou que esta alteração não deverá ser atendida a princípio, uma vez que o limite estabelecido atende aos padrões das especificações internacionais e ressalva quanto à tolerância permitida no carregamento da aeronave, que deve obedecer ao limite especificado pela IATA – International Air Transport Association – bastante rígido.

O representante da Shell, Erik Frank, sugeriu a introdução de um limite máximo aceitável de redução no resultado do ensaio de cor Saybolt, como forma de detecção de possíveis contaminações. A Presidente da Audiência ressaltou que as variações aceitáveis fazem parte da norma da ABNT que trata dos procedimentos de controle de qualidade e se comprometeu a propor a inclusão do limite para o Grupo de Trabalho da ABNT que revisará  a norma em 2006.

Sergio Facini, representante da Petrobras, apontou a ausência do controle de contaminantes no produto proveniente de importação e sugeriu sua aplicação também neste caso e não apenas na produção. A Presidente da Audiência assegurou que estaria estudando a inserção deste limitante, mas que antes precisaria pesquisar o comportamento deste dado nas importações realizadas até o momento. 

O representante da Esso, Antonio Sampaio, voltou a questionar a necessidade de determinação da cor Saybolt no item I do Art. 8º, § 2º (a questão já havia sido enviada durante a Consulta Pública e rejeitada). A Presidente da Audiência comprometeu-se em reavaliar o inciso.

Por não haver mais intervenções por parte dos presentes, a Presidente da Audiência Pública encerrou a solenidade.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 2005.

_______________________________________________________________

Cristina Almeida Rego Nascimento

Superintendente Adjunta de Qualidade de Produtos

Presidente da Audiência Pública

Cristiane Zulivia Santos de Andrade

Secretária da Audiência Pública
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